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DOS ALUNOS NO
CURSO SECUNDÁRIO

I
V'
•i

'-'Urso Ginasial oiip o - »
mente conhecimentn<fHl^^^^^^' i^ecessário ensinar
muitas vêzes comniptam mesmo de séries anterior '
nos, como acontece cnm ̂  ^ desconhecidos por muitos a-
ensinar a extração da „ P^^^^^^^êres da 4.^ série que têm
pcrfessôres do Colégio tarrf ^^^drada e operações algébric >te Congresso, proporcõe?^ ministrar como foi citado ues

Encaramos entã" 'ponsável por tal estado^dl^°^ íatôres que nos parece ser reS
mesmo ser ^ forma de promoção d

nara ^ de serem exiHH° decorrência de dois P
T? dos alun! 'f relativamente babí»II de ser possívpi 4 e 5.

parte mínimf dn° Promovido conhecendo a

Z?"r f~p.„„ooâo aos awno|a pi ova final. Realizados duas provas parciais,
^^SS3,S pl^OVâ^ n v-v

e® 20 nom°''^'' lisS°?e ín Matemática é obrigado pg
cada^onto ^.a^^ov^ Para a l.o provi Vf'<
sorteado um assuntos ® prova final, con^ ^
aos três assunto?? P°dtos e são S ?" ®^1í^ivaS
cer duas inin«!? Ponto sortoo?^ questões
e também para PR^jndiciaiq^" forma pode ac ^0
bam apen^ um P^^Iessor; 1 o eonseqüências para o a .
aula; Mínima ̂ ^Ção de alunos&3e mesmo nfinlmT" "•» «C'quTdesclhe1rape»®^
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Adicionado a isso o fato de que o aluno é aprovado com
média 4 por matéria e 5 no conjunto, ou seja 40% ou 50% do
valor das questões dadas, podemos concluir que os alunos po
dem e são promovidos de uma série para a seguinte apresen
tando um índice de conhecimentos muito reduzido.

Cremos mesmo que de nada adiantarão programas óti
mos bem elaborados, se não houver uma melhor maneira de
promoção dos alunos do curso secundário, se ainda fôr per
mitida a aprovação de alunos com um mínimo de conheci
mentos dos assuntos determinados por êsses programas.

É na Matemática que mais se sente a necessidade da a-
provação de alunos que saibam senão a totalidade dos assun
tos, pelo menos a grande maioria dêsses mesmos assuntos.

Daí propormos que êste Congresso não só elabore um pro
grama racional para o ensino da Matemática na escola secun
daria, mas também, paralelamente, estabeleça medidas que
não permitam a aprovação dos alunos que denominamos de
calculistas (pois calculam tirar dois em uma questão, um em
outra e mais um, e está pronto), de alunos que estudam uma
so parte da matéria que deveriam conhecer totalmente. Suge
rimos para isso, duas medidas:
1) a substituição das listas de pontos por provas elaboradas

antecipadamente pelos professores, apresentando de 5 a 10
questões, versando sôbre os assuntos lecionados em aula;

2) elevação da média de aprovação ijor matéria e coniunto,
para o grau 7.

Finalmente, temos observado que depois da 2.®- prova par-
cial, o exame oral é terror dos alunos e professôres de Mate-
niatica. Notando que se os primeiros alunos são examinados
com cuidado, os últimos, cansados de esperar sob tensão ner-
vosa, sao argüídos por professôres também exaustos, devido ao
a o de serem, atualmente, as turmas numerosas e compostas
de numerosos alunos.

hpnó? justa? Não nos parece poderá ser excessivamentecontrário, muito rigorosa. Daí propormos como
üup?hí?voo M^no a eliminação da prova final para os alunosque obtivessem média 7 nas duas provas parciais.

Em resumo, o que acima expomos é o seguinte:

seaüentp?irn??^^ promoção permite a aprovação e con-
ma da matéria alunos que conheçam uma parte mini-
S eia'ite3ma pa"r ̂  ™ " reprovação de quem desconhe-
um examTLualmen^e^- ̂ .^riantidade de alunos não permiteIgualmente justo a todos os alunos;

— 433 —



' V-i lí>

!• ' ̂  ! r

'  i'
';fe í.

observação, formamos o cí^

tiva ̂ eKhnÍ^^° ponto sorteado por uma
de 5 a in m Pelo professor, con^,
dos- ^^ostoes sôbre os assuntos básicos relac

c) exam?ora?s?ml^%^^ aprovação para o grau ̂
sem médS 7 alunos que nao obtiv

Pelotas 2 dp inií j primeiras provas parcial .HatâoL^'íC3°4el957.

CLUSõES aprovadas EM PLENÁRI^^

bolindo exame mais objeti^^ '
2) Êste ponto. ,

reexamine ° Ministério da ® -nioÇ^a
aluno de ° atual critério de pr ggsoS

de verificação ri2 modernos ̂  pii
aiano e objetivo tornando-o m

oe aluno de hpAv^ ° atual critério a*
de verificação hÍ mais moderno
aiano e obíetivn ^P^'®^dizagem, tornando-

iPpsiçõPvn^ • ® Objetivo ^^"'^"^^agemes di vZ® ̂  P[°í

,oí

«Soíf . Malba Tahan
tnri ^ ^^oe sejam ̂  Otacílio Torres . s
ÍSL? as <="■''>«. ® adotadajogo-iitmaçao: as seguintes abreviaturas para »

Log decimal.
LobB _ parado neperiano;
2  r\ (sendo r base B

todos os ^nf consao-v®^®^^® ^0 o de c),. j^s
tg — na as spln^ como certas e adota
cot ^^rigente abreviaturas:3 -1 8r,P a Stanoíf^0"iétrica; ang^ Ptrica (def?nk]f^^ ^^otada nlí arco ou

O raio) a grafia ° ^ relff ° ^ome da função triê
esolu,,.. T"" e aSda a ^™.a Bra^„ , Ag„

Geometria, Trip-n ^°^^t)ulos ivrl o^ta proposição- < ig-ebL'tra maiúscula ^°"^ôtrireí.^^®^ática. Aritmética,
> aejam sempre escrito®

cO'
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5 — Que seja abolida a forma percentagem e consagrada
a forma ijorcentagem a única apresentada como certa pelos
filólogos: — Said Ali, Souza da Silveira, Antenor Nascentes,
Clovis Monteiro, etc.

6 — Que o II Congresso Nacional de Ensino da Matemá
tica promova, junto ao Govêrno Federal, a criação de uma sé
rie de selos comemorativos dêste notável Conclave.

Com a venda dessa emissão poderá ser custeado o III Con
gresso Nacional de Ensino da Matemática.

7 — Que as denominações ângulo côncavo e polígono côn-
cavo (apontadas como errôneas por muitos autores e adota
das em Desenho) sejam substituídas, respectivamente, ■ por
ângulo não convexo e polígono não convexo.

8 — Que seja abolida a antiga denominação de rombo
dado ao losango, por ser inteiramente inusitada. Convém, po
rém, que os estudantes sejam esclarecidos sôbre as formas de
rivadas romboedro, romboidal e rombóide.

9 — Que seja recomendada à respeito a grafia correta fle
cha em vez de "flexa", às vêzes, errôneamente usada.

10 — Que, por solicitação do II Congresso de Ensino da
Matemática os autores de livros didáticos se abstenham de in-
dantes dando, em notas, ou no final de cada compêndio rápi
das indicações biográficas sôbre os matemáticos citados.

1 -j- Que, por solicitação do II Congresso de Ensino da
Matemática os autores de livros didáticos se abtenham de in
cluir em seus compêndios problemas concretos com dados fo
ra da vida real.

12 — Que o II Congresso de Ensino da Matemática tome
a iniciativa da criação do Círculo de Professôres de Matemá
tica do Brasil.

Êsse círculo será denominado "Delta-eme".

PROPOSIÇÃO 1

Os professôres de Matemática reunidos no II Congresso
acionai de Ensino da Matemática em Pôrto Alegre manifes-
ram sua preferência pelos livros-textos cujo conteúdo cons-
ua um todo orgânico e, sem deixar de lado o nível dos alu-

ninc quais Se destinam, não se prendam às contingên-Pi'op'amas e reformas, mas visem a formação de todos
dns TTa ^ permitindo aos mais capazes vôos mais eleva-
miiipTn^^^ um apêlo às autoridades do ensino para que esti-com legislação favorável, prêmios, etc., a publicação de
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^ iniciativa par-(as) João A. Breves Filho
Benedito Castrucei

Moura Bastos

Irmão LeôtciíjSr^''^
PROPOSIÇÃO

ão aprovem os federais e senadores <1^®
vros didáticos pelas escolas regulamenta a adoção d
,  2) — Solicitar an .

não «piuvem os proietnq

■

termo a idéia da feftura^ Educação que não l^ve^
adoçao obrigatória. ^^^ro-padrão, e sua conseqüent

o) ——

pi-êmiosTnSa" Educação que instiW^(as) prof. Benedito^^as°^ bons livros didátic

comunicação
EMPRêgO do HIPNOTISMO

^  WIPNOTISMO

2) Na normali2ação^^a°<f ^lunos pela Matemática,
ox íf provas. ^â^Çoes do sistema nervoso dur

Na correcãn ho +. '
calculo operacional^de^sub^^ alunos para erroS P

Talvez a ' ̂ ^ ̂  ̂ ̂ O
tomei\a]°^^^^^° de ensino apresentação desta comnnj®^g
1) te oTSZ\t'"^° ̂  vSÍ'°
2) QS?as°manif ^ experimentação peí^®

so sícTnri^'^"^°' Seçam combater comsecundário. ^ com maior freqüência no ,

Partindo danados alunos faz eo^q^e T'' nervoso de det^a
° grau que êstes obtém não r®P
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sente na realidade a soma de conhecimentos que possuem, na
Matemática e que esta alteração de sistema nervoso é quase
sempre determinada pelo temor dos alunos para com esta dis
ciplina, foi que procurei corrigi-los com sugestões dadas quan
do se achavam em sono hipnótico profundo.

De um grupo de alunos que apresentaram alteração vi
sível nq sistema nervoso durante as provas, selecionei ois mais
sensíveis ao hipnotismo.

Os alunos assim selecionados foram por mim hipnotiza
dos e colocados em sono profundo. Neste estado dei-lhes suges
tões de calma, de confiança e de raciocínio como ordens pós-
hipnoticas.

Todos os que receberam êste tratamento afirmaram-me
posteriormente que fizeram a prova de Matemática perfeita
mente calmos e que sempre raciocinaram com facilidade.

Infelizmente o número de alunos por mim hipnotizados'
roram em número muito pequeno não podendo ser portanto
de valor estatístico apreciável.

entretanto que para o próximo congresso eu possa
apiesentar um trabalho completo sobre o assunto que demons-
le cabalmente que a hipnose poderá ser de grande utilidade
no ensino da Matemátiòa.

Major Eduardo Maurell Müller
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3.» SUBCOMISSÃO — ENSINO PROFISSIONAL

Presidente — Prof. Ary Quintella
Vice-Pres. — Prof. Oscar Pereira de Andrade Filho
Relatores — Prof. Heitor Silveira Neto e Rosário de Maria
Dias Nino.
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Dia 1/7/57

A Subcomissão do Ensino Profissional, após seus estu
dos sobre os programas de ensino, encaminha à apreciação do
plenário o seguinte:

I -- ENSINO COMERCIAL

— Curso Comercial Básico
a) Considerar os programas adequados ao fins que tem

em mira;.
t>) Recomendar que a Diretoria do Ensino Comercial, nas

instruções metodológicas da 4.» série, fixe a necessida
de do ensino da Aritmética Comercial ser objeto de
trabalho durante todo o ano, e, a parte de Geometria,
apreciada, somente, em seus aspectos gerais;
Recomendar o aumento de uma aula semanal na 1.»c)

2 — CURSO COMERCIAL TÉCNICO

f  unidades III e IV do programa oficial da
tratam de "ligas" e "moedas", incluindo

b) Aump?fo ® unidade V — Câmbio;
semanal na 2.» série do Curso

Técnico de Contabilidade.

11 — ensino industrial

Considerar adequados os programas atuais.
Dia 3/7/57

tios sobre os Profissional, após seus estu-
minha à anr^piiS?^^ ? ̂usino Industrial e Agrícola, enca-
1.0) oup Qoi • plenário o seguinte:

niciacãn nos programas dos cursos de I-, Mestria e Técnicos Agrícolas, qualquer mo-
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2.0) so^ SeSndário P^"°e^'amas de Matemática do Cur-
a quS^est^çní^? Ministro da Agricultuia^
mendações dêste°o ° Ensino Agrícola, as recComunicacãn cS! ® ^o^gi-esso.""rsos primários do ^os resultados obtidoai-a o Ensino Méd?o ® problemas que tem oug

Comunicação <;nhvn
primários do Sr resultacnado para o Ensino mL?. ® problemas que tem

Pesquisadores; '
P'-'of- Comitê. Elüs^Ban/° Pereira — Senac
^ Introdução ~~ Senac e Escola Naval

and^TiV^alizada no , genac
_ín I

p^^*^JJ^rodução ■"■ Senac e Escola Naval
Nacional do Senaç

la menores de u an ° (CAO), ao Curso Comei
■  »aioiSl°L°T.fÍl^Pílfnnnd^147™ c^íresponded'

fornecido pelo Ins^I

Marta Aparecida do Va»®,. A subeoSk>"<=4 ^5^°' ^ o Prof. Comte. Ellls BaUS^^'
Pi^óüriac^? Pnsino Prnfkç- nied^'

interpretacõpo °^^ssional apresenta ao Pdaquele ttiateida*l°^^^^^°^^ ^ ^M
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in — Testes
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Item

1.°) 36^-72+53 =
b) 5,49-i 0,6-f 15,47 =
c) 897,45-5 =
d) 13,5-7,2 =
e) 31-7X10 =
2.°)
a) 6 2

10 T ~~
b) 4 5

9 F ^
! ̂ 1' ™ 0° "ümcvo «visível P»' 9^
4) Um canteiro ipt 10inento e 2 metros niede 4 metros de coi^P^?g

perímetro? largura. Quantos metros terfl5) Resolva a exurp^^- •
fi i o desenvolvimento-5p2Sé:~S.V--.

um'5e| '^^'orííeTd/velÇipaga CrâTn-?® ^l^atimeÍt^® k^°
11) Dê n f ento obtém uma criança 1
12) Escreví^^" '"«Sutív-gi »„ ■

CO. ^^ta e dois o numero: ■
boes, mil e quarenta

•^) Recebi i r ■»,
pacote. Na nvirnrN- Pacotes ri o v «aa160 livros e na teSfe^^^^^^ei a m?'F°^lendo 25 livros c

B, iSSntrsrvfos
í^ucrS^Ll^òl^^O em c£^^°^Ser| ^ meio' de abac^^;U) Uma pessoa ^ ^^nder cada abacate P

^^1 plantar rw , "
ddas de craveiro obi

pez^l'
ciíi'

444

de um canteiro que mede 2,80_m de comprimento por 1,20 m
de largura. Quantas mudas vão ser plantadas?

IV — Interpretação da subcomissão

a) A divisão, quer com números inteiros, ou com frações
decimais, é a que maiores dificuldades oferece aos alunos e
menor porcentagem apresenta.

b) As questões que dependem de memória foram, de mo
do" geral, resolvidas. Aquelas que exigem raciocínio tiveram
baixa porcentagem de acêrto.

Em conclusão:

— ensina-se a criança a fazer as coisas, quando se deve
ria levá-la a descobrir as relações, a comparar, a concluir por
si mesma;

— a criança que descobre os fatos, em Matemática, por
elaboi'ação da sua própria mente adquire poder sôbre essa ci
ência, e encontra satisfação na mesma, verificando que esta
em si própria capaz de resolver os problemas que surgem co
mo decorrência do seu trabalho com o material que lhe foi o-
ferecido:

parece-nos que o êrro fundamental do ensino da ma
temática é lançar a criança cedo demais na pura abstração.
O Prof. Pierx'e Wiel, do Senac Nacional, através de testes psi
cológicos, pesquisa quantas operações mentais que a criança
de determinada idade pode fazer simultaneamente. O resul
tado dessa pesquisa por certo virá dar novo impulso à orien
tação no ensino dessa disciplina.
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CONCLUSÕES

4.» Subcomissão — Formação Pedagógica do Professor
Presidente: — Prof. Benedito Castrucei

U
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Dia 2-7-57

Tese: O Escopo Formativo do Ensino Médio
I;

Autor: Willie Alfredo Maurer, de São Paulo

Relator: Prof. Roberto José Peixoto

1.. . A crise do ensino

E' voz comum que o nosso ensino secundário está longede ser ideal ôu mesmo ^atWatório Não s^ os de
Mátemática os únicos a se queixai do prec nãosuas aulas. O malogro que nos constatamos e verberamos^é peculiar à matemática, é um fenomeno inerente a todas as

AÍSar disso há ainda muita gente que pretende atribu-
ir aos programas a causa dêsse

assim fôsse teríamos que concluir que todos os piogm
são igualmente inadequados. E nao e so, tivemos a icfoimaFrancisco de Campos que não surtiu os_ ®^"J°^2rfe^fz°^ive-
cedeu-lhe a reforma Capanema que nao foi ^ ranánem^
mos a rpffirma dos nrogramas dentro do cuiiiculo Capanemarnem nór Sso o màf tol dirimido e muito menos sanado.

Sr estàfo oStras razões, não me parece que seja nos pro
gramas que vamos encontrar a expUcação do insucesso do

me1r?er1TnS°de tudo. no método de ensmo que de-A meu ver e, a ^ ^Aqqp insucesso. E o grande erro, se-
vemos procurar a causa desse insuce&bu s t„winrmn<! nn
gundo me parece, consiste sobretudo em nao tomarmos na
devida conta a psicologia do aluno. on mpt;

Antes de tudo, pretendemos ensinai muita coisa ao rnes-mo tempo Logo nâ l.« série do curso medio, o aluno e obriga
do a enfrentar e satisfazer de 8 a 10 especialistas, cada qualateSt^rnS I sL especialidade do que à capacidade de assr
milaçL de seus alunSs. Não me parece possível ensinar efici-

— 449 —
•,»

■-J" ■



'M: f
■ ■ ■'$ I

■  :èv'

entementc mais do que 5 ou, no máximo, 6 matérias simul
taneamente.

Quem ensina deve pensar em primeiro lugar nos frutosdo seu trabaltm, como o lavrador que semeia com vista à co
lheita futura. E, como o lavrador, o mestre deve preparar con'
ITesulT^n la^ar rseSenteira, istom oue o emlnn H "k ^'^^eP^i^idade do aluno é essencial paia que o ensino de bons resultados

E isto só será possível Q^e lhe pretendemos
ao aluno, e não ao nmf^ P®™utarmos os papéis, atribuiu
da aula. fessor a parte verdadeiramente at

Todo mundo ri... * . lYíé''
dio como essencialmeni-o ° considerar o ensino
nos propomos formar p Resta saber, POi'é/n'o
dos e passivos, podemnq . formar ouvintes discip ,g,
mos formar trabalhador exímios decoradores, ou P

. Na minha oS n' ® pensantes. , gei'ensinar o aluno a trahain precipuò da escola dey -jado ensino é diretamente mesmo que a jq
pelo aluno e, por isso P^'°Po^;cional ao trabalho efetu ^
l^^^^^dade do professor inversamente proporcio
lS° ̂  alunof professor que fala muito nao
aup fí' ^ ser que tenh nem para trabalhar- gg-bUe fixar uma lição sir^ní? memória prodigiosa, co

Para u ^ "^P^^^^^^nte de ouvido^ ou mesmo
aíecitáíia^^f-^ h'"''nhar mai^ ^ entendo magistralmente. pg,-

í^eqüeSemo?. aw'° e não apenas acomFseprofessor de?em coS^Pv®r° ^UcÍcõeSta à dúvida o?, ..°^°rrer no rí^ ®^Plicaçao. As exphca, poS
tes. ^ne tenha sureiri^°"^®^^° oportuno, como g,p-

E as dúvid espírito do aluno, e n
do profSoí^m^í^ NS°deco apresentar-se
uma dúvida' ^Üicilmenr^^' nma exposição t

' T- %^0 _ /

O professor deve portanto, antes de tudo, proporcionar
aos seus alunos a oportunidade de trabalhar, porque só o tra
balho lhes poderá revelar as dificuldades inerentes à maté
ria que estudam e, conseqüentemente, dar a êle, professor, o
ensejo de esclarecer as dúvidas no momento psicològicamen-
te azado.

Em suma, ou nós fazemos os nossos alunos trabalhar, ou
o nosso ensino será sempre um fracasso. E' preciso não esque
cer que o homo faber precedeu o homo sapiens. Só o pensa
mento aliado à ação é apto a formar homens capazes, bem
preparados e armados do necessário espírito de iniciativa, pa
ra fazer de nossa Pátria um país rico e forte.

2. O ensino de Matemática , . ,
Quando afirmamos que o ensino secundário tem caráter

essencialmente formativo, queremos dizer que se trata de mi
nistrar ao adolescente os conhecimentos gerais que lhe pro
porcionem os meios indispensáveis para compreender o mun
do e a sociedade em que transcorre a sua existência.

No que toca à matemática, em particular, o seu objetivo
deve ser, antes de mais nada, servir ao homem civilizado dè
instrumento de investigação do mundo físico e de recurso in
dispensável em suas transações quantitativas com os seus se
melhantes. , . . ,

Muito SG tem insistido no carátGr formativo da materna-
tica e, sobretudo, da geometria, como recurso de desenvolvi
mento do raciocínio. ^

A meu ver, há nisso uma boa dose de exageio. Eu sei ia
hiais propenso a acreditar na formação de hábitos, isto e, o
aluno se habitua a raciocinar geomètricamente dentro da geo
metria, ou aritmèticamente dentro da aritmética. Basta ob
servar que os gregos, que eram exímios geômetias, deixaram
muito a desejar como algebristas. Não que eu julgue esta^ for
mação de hábitos inútil; o que eu quero dizei e que nao e,
simplesmente, por conhecer aritmética ou geornetria que um
indivíduo raciocínia mais lògicamente em história ou em so
ciologia. No mais, longe de mim pretender diminuir a impoi-
tância da matemática na formação cultural do homem.

Mas, a matemática deve ser encarada no ensino secun
dário como um meio e não como um fim em si.

Outro fato a destacar é que se tem dado excessiva impor
tância ao caráter lógico da matemática, no ensino medio. E
preciso não esquecer que ao lado dêsse carater logico existe^o
caráter psicológico da matemática que, indubitàvelmente, nao
é menos importante do que aquêle. ' .

A psicologis-, como '^Gstiido sistemático d3< mente, sur es-
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trutura, suas funções e seus efeitos comportamentais", não
pode deixar de ser tomada em consideração no ensino da ma
temática.

A matemática como processo mental está intrínsecamen-
te vinculada à psicologia e não pode ser considerada um me
ro subproduto da lógica. Os grandes criadores dos mais fecun'
dos processos matemáticos, jamais deixaram que o formalis-
mo logico, ou o rigorismo precoce embaraçasse suas ativida
des criadoras. ^

Já na antigüidade, o gênio criador de um Arquimedes
contrasta com o formalismo estéril de um Euclides. Nêste úl-
cí^naauelT^o^ii? ^°Sico e sistemático da matemáti-ca, naquele o seu carater psicológico e dinâmico.
preoSpaSS tivessem deixado dominar por"g°rtstas, jamais te-

tra parte, a lógicl teri-se pL '?ri ° quer que seja. Dou
monstruosidades. E' Bergson queií dii^
pela lógica ünTSient?\ rião se possa justificar

Encontramos em Fra7pr ^ , ,mraciocínio logicamente impecávS^n exemplo típico de uvai pretender que seja aceSável "n t?
quando desejavam consultar hq antigos reis do Dahomey»algum assunto importante Ho antepassados acêrca dum emissário diaXdríôkífewr ê^ande apara^
nar posteriormente a fim de iLl ? ' ° deveria retor

O sociólogo Gaston trazer a resposta em sonho •
acrescenta; Bouthoul, que cita êste exemplo-

"Não é a lógica do nrímu-
mas a sua cosmologia que o ® diferente da nossa,
deduções, mais do que na ^^^s ilusões e suaS

Não basta saber man^ev
de tudo saber escolhê-las conve^-^^^^®®^®' ® necessário, anteS
ência nos ensina. ^^^^lentemente e isto só a expen-

Por isso, estou de plenn cjoa j
ma;_"Há duas espécies e do?s ^raft quando afir-
tapoem, a saber, a verdade mate?T°® validez, que se juS'
ultima é fundamentada pela w ® ^ exatidão formal. Esta
çao da experiência". ^ogica, aquela com a colabora"

A matemática no curso TnóH"
pio domínio da certeza. Com LeS Po^e fugir a êsse du-
tica e uma ciência experimentai diria que a aritme-

. como outra qualquer.
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A matemática do curso médio deve, portanto, conservar-
se o quanto possível apoiada na realidade concreta, o seu ob
jetivo último deve ser, calcular e medir, e não formar meros
jogadores de xadrez ou puros formalistas que não sabem do
que falam, nem se o que dizem é verdade , no dizer de Ber
trand Russell. ^ ., ,, .,

Outro fato que, a meu ver tem contribuído muito para o
fracasso de nosso ensino é a excessiva importância que se pie-
tende dar aos conceitos. Há ainda hoje muitos professoms
que se julgam senhores absolutos e exclusivos de conceitos
puros e exatos, a ponto de encherem seus alunos de definições
ditadas, como idéias patenteadas; tudo o ipais e erradp, de
forma que o aluno, que não decorar as sabias definições do
mestre, está mal parado. _

Ora, é sabido que os conceitos, quando nao decorados,
pura e simplesmente, são o que há de mais pessoal em todos
os ramos da atividade e do saber humanos. Sao ou, pelo me
nos, devem ser elaborados pelo próprio indivíduo, de acordo
com os seus conhecimentos relativos a cada assunto que se
ja objeto de seu estudo. Êstes conceitos devem n-se precisan
do e aprimorando conforme se ampliem os conhecimentos do
indivíduo.

Se alguém perguntasse a cada um dos presentes o que
entendem por psicologia, por lógica ou poi matematica, cer
tamente não obteria duas respostas concoi dantes.

Se pergunto a um aluno o que é um angulo, o que rne in
teressa é saber o que êle entende por angulo, e nao se deco
rou ao pé da letra a definição de Enriques ou de Severi.

Um principiante não pode ter a mesma noção de angu o
que um mestre que já percorreu toda a estiada da geometiia
e que vê de cima, do alto da geometria projetiva. Querer que
o aluno a veja com os mesmo olhos que o mestre e deformar-
lhe a perspectiva, é obrigá-lo a decorar o que nao entende.

A propósito de conceitos, lembro-me de uma historia que
se passou com um ilustre colega meu Terminado o seu curso de engenharia em Nápoles, foi obter sua licenciatura em
Roma. Na banca de mecânica encontravam-se o professor
Marcolongo e outro grande mestre cujo nome nao me ocorre.Um dêles pediu-lhe que enunciasse o principio da inercm, a^
que êle respondeu de acôrdo com a definição classica Um dos
examinadores se mostrou satisfeito com sua resposta, o outro, porém, não pôde deixar de fazer alguns reparos, o que deu
lugar a uma réplica do primeiro. Vai dai, que os dois üustres
mestres se empenham em uma viva discussão diarite de nosso candidato, que assiste à cena como espectador impassível.
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Nao me consta que o princípio da inércia tenha sofrido
algum arranhao ou alguma depuração no decorrer de tão no-

ri sumidades. O que é certo, é que o candidato foiapioyado, o que, indubitavelmente, é o melhor da história,
pois ele e hoje um grande professor.

só se^SnWSn que. na minha opinião,so se coiiigiiao as graves falhas de nosso ensino ouando se

S'Sen„t ""Sem. Sendo tobaThar maiso aluno pensar a6mdo%''à°glfp°'Ásl"dr'°^'
êsse dolto ConVSTo^TseS apresentar aoportunas; ' seguintes sugestões que me parecem

bordSaS ao^eítudVdoV^^^^^ programas sejam su-b) que o Coneresso • .® ®usino;
professores de matemátirn a iniciativa de congregar o
bater questões atinentes a'mâ^ diversas capitais, a fim de d -

c) que êstes núcleos ensino e programas,
sores de outras matérias „„f^pueguem de levar os pi'of®
a participar dos debates-' ^®^udo, de matérias correlatas.

d) que se recomendem ào .. as
escolas secundárias seiam nrf ,^u^oi'idades do ensino que ̂
reuniões periódicas otoSat?^ ®ni congregações com
didáticos e discutir o entiníím^' 4.^ debater assunto^

niento das diversas matérias.
São Paulo, 27 de junho de 1957',

WiUie Alfredo Maurer
Universidade Mackenzie

I-acuWade de PHosofia, Ciências e LettaS
São Paulo

Que o Congresso ene m
suas cidades, promovam^^^^ Pi^ofessôres para que. ®
dos do ensino da Matem de núcleos de eS

: Que êstes núcleos se p ^
sores de outras matérimf^^^^^^uem de levar os
relatas, a participar dS H^?^®^udo das matérias coi

■ Que se recomendem àí .
escolas secundárias setm ^'dades do ensino que^J!
çoes com reuniões periódino^°^®^^^uidas em congr®ê
bater assuntos didáticos p h^ obrigatórias, a fim de de
diversas matérias. ^ discutir o entrosamento da^
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Conclusões:

b)

c)

'■i

ki

Tese; Técnicas e Procedimentos Didáticos no Ensino da
Matemática

Autor; Malba Tahan

Prof. Mello e Souza
Catedrático da Faculdade Nacional de Arquitetura — Cate-
drático do Instituto de Educação do Rio de Jeneiro — Docen

te, por concurso, do Colégio Pedro II
.  - p- Relator — Aristides, Silva.

I  PARTE

• FATÔRES que INTERFEREM NA APRENDIZAGEM
Ao conjunto de técnicas e ftados, .por êlte ou por aquêle Professor^, rjo ensino ^ Matema_tica, daremos denominação de »«®todo..No decouei^queno ensaio, com o fim exclusivo de abievi^i a li^conservaremos, portanto, para o ^^^^bu o método o sen^clássico já severamente criticado por muitos autores. (1)

d). Observa a jovem, ilustre e judiclosa professôra Irene Mello Carvalho, da Faculdade Nacional de Filosofia. difícil, pois o assunto é
,  ■■Caractel-izar método ^
muito contravertido. Nas ohias class ^ « trabalho de laboratório,
argiuçao, o estudo dirigido, '^'®^"®®f°dos com a denominação de métodos
o uso do material didático sao agiacia
de eiisino. mi belo menos, uma extensão

Ao nosso ver, trata-se de um equivoco, ou, peio me
èxagerada de método".

E acrescenta: .. . a ,,in ou caminho que leva a um determi
nai ®í™°ldgicamente, método ^ aprendizagem de algo importan-nado fim ou objetivo. O fim do ensino j^^en^iz, ouando tal alteração éte, isto e, alteração do comportamento ^ significativos do meio, da

nônimo de um ajustamento e • caminho a percorrer, e não só is-
ciencia, da arte, etc. O método sendo o cammno a t.
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Convém observar, de início, que, no estudo ou análise dos
diversos métodos, no ensino da Matemática, o primeiro ele
mento a considerar é o adiantamento ou maturidade da clas
se que se acha sob o trabalho de aprendizagem sistemática.

De um modo geral podemos destacar três níveis do en
sino;

primário
médio

superior
No presente artigo abordaremos, apenas, o problema dos

métodos relativos ao ensino da Matemática nos dois ciclos do
Curso Furidamental. Ligeiras obsei'vações faremos sôbre o en-
smo do Calculo nos cursos superiores e especializados, apon
tando exemplos e colhendo as sugestões que nos parecerein
mais interessantes. (2) o n i

Convém, portanto, sublinhar a seguinte conclusão: O mé
todo a adotar depende do adiantamento (e também da mf"
tundade) da classe, sôbre a qual o Professor irá atuar. Na^p

Matemática para uma turma da 1.® série Í.&'nasial) empregando o mesmo método e os mesmos artifício^.
etc., que empregaríamos para m

O SétSn a sTt OU do 3.0 ano (científico). (3)_^ O método a adotar para esta ou para aauela classe,

só ?o di^ntC^rcfí. P^'ogr^ama, vl^depender n^o
Snc^as QueTpmfpln várias outras circuns

Apoltemo^ ínt 1 a levar em consideração,
fptnrp? ^ ' ̂̂ ^umas condiçõés( particulares)fatores atuantes que modificam, perturbam e preiudicam »
tarefa da aprendizagem (4) F^^i-urDam e prejuui

so, mas a rota mais eficiente e .:nrr.„.„ sef
confundido com recursos ou técnfcas alcançar um fim, não j^toS
parcelados, e por isso, pouco valiosos" Pf? domínio dc elem
sino por Unidades Didáticas" Rin Irene Mello Carvalho — ̂

(2) Aos interessados indica^s- ® 27. .«ptod'»-
logia da Aritmética cn Ia Escuela pfiml ^^^^d^ndez Ruiz — ^^eres-
se o capítulo D, pág. 289. "imaria , México. E' do maior iht

«<A XJ.Í-- ' -
1  £LS

a matéria dentro da doa
írinHrv cP, «« *^n4c p/hOCí^n^ ,

(3) "A Matemática constitui no en
diferenças entre a criança, o adoíp<;no,,t ' "laieria dentro ua .gg'
Cfr Luiz Johannot _ "Le raisotn!" ® f ° adulto são as mais chocantes ^
Preface de Jean Plaget. Paris loav mathématique de l'adolesc

(4) Adverte o Prof. Cleantho r^ssof
Iquer filosofia de educacão seria vã v"®® ®^dueira: "Sem o
: que sejam as condicõps orv, ® vazia. Com sua colaboração, dquer que sejam as condições em oup L colaboração, d

'•il ,

pre haverá possibilidade de êxito" rtiT o processo educacional, »
drigues Siqueira no fascículo "cõn^ ° artigo do Professor Cleantho
sial", Ministério da Educação êssp Matemática no Curso ̂  „g,o
do Prof. Armando HUdebrand Publicado sob a orientaC'^

'  do Ensino Secundário.

Cumpre-nos, portanto, lembrar que o método a adotar,
no ensino da Matemática, dependerá^ também:

a) do material de que dispõe o Professor.

COMENTÁRIO — Admitamos que o Prof. A dispõe de
amplo laboratório, bem aparelhado, e que o Prof. B, no Co^-
gio em que trabalha, não conta com o menor_ recurso mate
rial (modelos, estampas, máquinas de projeção, caixa com
jogos, etc.). E' claro que o Prof A poderá adotar um método
de ensino que escapa inteiramente às possibilidades de seu co
lega B. Í5)

Já tivemos ocasião de assistir na Escola Venezuela, em
Montevidéu, uma aula sôbre Sistema Métrico Decimal, dada
com notável eficiência e interêsse pelo chamado método do
Laboratório". O Laboratório, para o ensino da Matematica,
na Escola Venezuela, (curso primário) ocupava quatro salas^
Era diretora da Escola Venezuela, nessa ocasiao, a ilustre
educadora uruguaia Senhorita Dorila Sanchez.

b) do programa.

COMENTÁRIO — Quando o programa é extenso, pesado,
mal feito, o Prof. vê-se obrigado a correr com a matéria; o en
sino é feito atropeladamente com grave prejuiM paia a apien-
dlzagcm Õ meTodo, em geral, é sacrificado. Queixas graves
são formuladas contra os atuais programas (especialmOT
ria parte relativa à Matemática). Foram incluídas no progra
ma, em vigor várias teorias inúteis, parasitarias, isto e, sem
a ieZ Ipíicação, sem a menor utilidade,
exemplo as seguintes: Raiz cúbica, potência de um p^olinomio,
cálculo de radicais equações biquadradas, inequaçoes do 2.
Sau equações
pios, identidades trigonométricas, etc. (oj

(5) Muitos Pvoíessôres, detoados^ao^trabam tornar^mais
de melhorar o ensino, ^ . g conceitos da Matemática. Êsses abnega-
mteressantes certas noçoes e j ^o Colégio e a falta de um la
dos mestres procuram suprir a «^eUciencia qo i^uicb
boratório adequado ^ es^r o Dr. R. M., que ensinava, de
mnri Tivemos noticia de alunos, "equações biquadradas" (commodo conmleto e minucioso, a meninos, a menor noção
odas as discussões possive^), um estutudante que tivesse ouvi-
de porcentagem e nao ensinava desço . exemplo) de calcular o descon-
o as aulas dêsse mestre, sei 'nogável em 90 dias, sendo 12% a taxa de

to de uma letra de CrS 6.000,00, pagável em 9U , ̂  ^
juros, mas, em compensação, seria cap^ uc
Ção biquadrada com as quatro raízes imag
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c) do número de alunos da classe.

COMENTÁRIO — Certo método que seria ótimo, alta
mente eficiente, para uma turma de vinte alunos, poderia ra
dundar em completo fracasso se fòsse aplicado a uma turma
de 80 alunos. O elemento — número de alunos — deve sei
levado em consideração quando escolhemos o método que nos
parece mais conveniente. (7)

d) do regime a que estão sujeitos os alunos.

a  professor inexperiente seria levado
Ls ° r° ? ^"^pi^egado para uma turma de inter-
ma Si Sme^ ífp ? ' ^ alteração, a uma tur-
ais aue o Prnfa^ ^^ternato. Engana-se. Há situações espec
ma turma su eitfí, caberá distinguir. Uno mesSo n? dp m ^.TF^a militar, não pode ser colocadabituados aSma exagemdl^rh°^^ da 1série ginasial dn p^, .^^J^P®^dade. Entre uma turma da 1-sSe ISas a ' do ?o ® turma, também, da l-gmasial, do Colégio Juruena, há uma grande diferença-
e) da maior ou menor reação dos alunos.

servar: a ma4^^dos~al'lf aspecto que o professor deve ob^
vados? São alunos rebeldS estudantes estão autom
coação? (8) rebeldes? Desinteressados? Estudam so
h) da situação do Professor.

COMENTÁRIOtre resta, ainda, indaeí°n°ü^°í^® interêsse g,
execução do nrn Pi'oíessor ^ n^

do mes^
execução do programT^'" é inteiramente livre nordem e com^^o de™ volvi m'' «versos pontos JJ®
ao contrôle efetivo de um ^ entender? Está sujeum coordenador?

vá-.70 Observação análoga nod-viarias outras matérias do Curso Secundai ^^elação ao ensino de
(8) Convém ler o artigo "Tirina , de

Figueiredo — "Curso de Técnica do Capitão Ruy
to de 1933. Ensmo". Ministério da Marinha, A®"

-  .4.
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II FARTE

OS MÉTODOS NO ENSINO DA MATEMÁTICA

Acabamos de estudar os fatores que interferem na apien-
dizagem e as situações particulares que deles decoriem.

Cada situação particular deve ser cuidadosamente ana
lisada, medida e pesada pelo Professor. A estrutura do méto
do a ser adotado não é arbitrária e vai, em muitos casos, de
pender de certos fatôres ou de certas circustancias que in
terferem (como já dissemos) diretamente, na tarefa do Pio-
fessor e na aprendizagem dos alunos. Não é possível, portan
to, apontar de modo categórico o método mais aconselhável.
(9)

O problema, sob o aspecto prático, no campo da realida
de, é quiloédrico. Tem mil faces e outras tantas arestas e vei-
tices que desorientam e perturbam o Professor.

.  Façamos um rápiro apanhado dos principais métodos em
pregados no ensino da Matemática. (10)

1 —- MÉTODO DE PRELEÇÃO

Iniciemos os nossos estudos pelos chamados métodos de
eSí-c^ êsL métodos podemos distinguir: 1) método daprelecão simples; 2) método da preleçao com visualização, 3)método da p?eleção com apostilha; 4) método da preleçao no

''"^E^Sdlmos, separadamente, cada um dêsses métodos.

^  (9) Os diversos métodos tTma ̂ m°aTs ou^ menoT^numerosa
do Cm^o%?cunSo Nâo%ogto portanto, dos métodos a serem empre
gados no ensino individual. pnsino" e não os métodos de pes-

.  (10) Vamos estudar os _ Hg demonstração, etc. Cfr. Antô-quisa, os métodos de analise, os metod Lisboa 1933 e J Rey Pastorhio Lôbo Vilela - "Métodos da Mat^mat ca Lisboa.^l^ád J «ey r-as
o P. Puig Adam — "Metodologia ® . git'pág 27) não considera a pre-
,  . (11) A prof.- Irene Mello Carva ho 'úín simples recurso di-leçao ou exposição didática como um m exposição didática

umS de apresentar aos alunos uma sé
rio ^ e, em suma, do que concatenados. Constitui, portanto, um
sim f ® argumentos los^ea matéria e não um verdadeiro método,simples recurso de apresentação da m. recursos didáticos".
Algo equivalente poderíamos dizer dos a
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1.1 — Método da Prcleção Simples

SÍNTESE; O Professor apresenta o ensino sob forma de
uma preleção (como se fôsse uma conferência) envolvendo o
tema da aula com dogmático entono. Em certos casos escre
ve equações ou fórmulas no quadro-negro. (12)

Não interroga; não repete; não esclarece; não motiva,
não sumaria. Expõe, apenas, o assunto. Os educandos são
para êle meras figuras de um auditório distante, solene e na
da mais.

VANTAGENS; 1) E' por excelência, econômico. Por êsse
método poderá um professor lecionar cem, duzentos ou tre
zentos alunos simultaneamente; 2) Permite a apresentação
máxima da matéria no mínimo de tempo; 3) E' disciplinador
do raciocínio e da linguagem dos alunos! (13)

VANTAGENS PARA O PROFESSOR; 1) Exige do ProfeS-
Permite ao Professor, inteiramen

te falho de qualidades didáticas, o exercício do magistério; 3)
Facilita o ensino na fase introdutória de qualquer parte do
programa. f

DESVANTAGENS; 1) Força o aluno à nassividade' (1^)
2) Não desperta no aluno interêsse pelo ensino oois torna ̂
aula monotona; 3) Não permite ao Profeiorvíificar se oS
alunos estão ou nao aprendendo a explicaSo 41 Não estabe-
lece laços de amteade entre o ProíSS e 5) Nâo

dmculdtóesTproblema|-
zes ertnerftaeõmilS^ => note». P°' '

'gáclÕS"
(12) Vê-se que no caso da prelecão > o E!S-

sa vizuallzação fica limitada à anrp<!Pr.to ? ^ visualização é mínima-
ções no quadro-negro. antaçao de algumas fórmulas e ai

(13) Cfr. Luiz Alves de Matos t s», . ivl®'
derno", Editora Aurora. — Ríq iqer ^.""guagem Didática no Ensino

(14) Os americanos são inimSos dt!"
tica. W. C. Arnold, por exemplo é tavp^ P^^^^^Ções no ensino da
ções (em Matemática). Levará o alunn „ Professor não fará
"W. C. Arnol, "The American Math»mafi na matéria com êle •

(15) "O procedimento expositivo^nd^ Monthly", 1940, vol. 47. g-
siva receptividade, privando-os da iniriJi? a uma atitude
vre e espontânea tão essenciais nara ® tolhendo-lhes a atividade
Alves de Mattos, ob. pág. 59. ^ autêntica aprendizagem •
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(na antiga Escola Politécnica do Rio de Janeiro) com o Prof.
Licinio Cardoso; Astronomia, com o Prof. Amoros() Costa, Geo-
nietria Descritiva, com o Prof. Ortiz Monteiio, Historia Na tu-
ral, com o Prof. Estanislau Bousquet. Êsses quatro ilustres
mestres, e muitos outros (Carlos Sampaio, Aarão Reis, Sam
paio Correia, etc) adotavam o método da preleção simples.
(16)

CONCLUSÃO: O método da "preleção simples" não dev(-
ser adotado no ensino da Matemática. (17)

1.2 — Método da Preleção com Visualização

SÍNTESE; Idêntico ao anterior, apenas com um acrésci
mo que o caracteriza; O Professor, durante a preleção, faz
projeções luminosas, mostra estampas, modelos geométricos,
figuras, escreve fórmulas e equações no quadro-negro, recor
re a certos gráficos, emprega o vu-graph, etc.

VANTAGENS; As mesmas do método 1.1. E mais: 1) Tor
na a aula mais interessante; 2) Prende a atençao do aluno;
3) Facilita, para certos pontos, a fixaçao da aprendizagem.

DESVANTAGENS: As de números 1, 2, 3, 4, 5 e 6 do mé
todo 1.1.

CONCLUSÃO' Êsse método é recomendável para o ensi
no de certas unidades do Programa em classes numerosas.

1.3 — Método de Preleção com Base em Apostilha

SÍNTESE ;0 Professor apresenta a aula (como nc) méto
do 1.1) isto é sob a forma de preleção simples, mas cada alu
no dispS de uma apostilha (ou sebenta) que contem exata-

„  .joe n,-piprnp.s terrivelmente monótonas do

Prof Boutquet^ -Í^TmiSlTaula, batido o sinal, retirava-se o Dr Bousquet.
Affoo leiminaaa a „„ carteiras, continuavam a dormir
desprSpados''Surgfa '^n?ão, o bedel encarregado de acordar as vítimas
das soStas prereções do Professor. Recordando esse fato escreveu o poeta
Soter Caio de Arújo:

Se o Ortiz nos causa sono,
Se o Licinio causa horror.
O Bousquet, em seu entôrno,

(Ul^-oVoTedimeXexpS quando empregado em forma maci
ça e exclusiví se toTm cansativo e por demais pesado para educandos 1-
'Uaturos", Luiz Alves de Mattos, ob. cit. pag. bi.
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mente a matéria explicada pelo Professor. O aluno e obi o
do a seguir a aula pela apostilha. (18) .

Essa apostilha, em geral, é mimeografada ou copiada
outra já mais antiga. Em certos casos as figuras e
parecem na apostilha e o Professor julga-se, por isso, deso
gado de repeti-las no quadro-negro.

OBSERVAÇÃO: Para a aprendizagem êsse método dao
apresenta vantagem alguma.

VANTAGENS PARA O PROFESSOR; 1) E' de extreid
comodidade para o Professor; 2) E' econômico; 3) A aula p ̂
de ser dada a uma turma numerosa; 4) O aluno que .
uma aula pode reler a matéria dada durante a sua ausenci >
5) O Professor delimita, com exatidão, a matéria a ser api
sentada.

OBSERVAÇÃO; Alguns professòres, comodistas e
centes, acharn que o método da preleção simples é o mais
dicado, especialmente para o ensino de Matemática nas
colas Superiores. Essa opinião é, em geral, aceita, endossa»
e repetida por mestraços que desconhecem os rudimentos
Djdatica e ignoram os métodos modernos de ensino. A P''® ̂

Mtííção simples não exige um Professor; precisa, apenas, de
orador. '■ '

ra os
DESVANTAGENS: Todas as desvantagens apontadas P^^

®  seguintes: 1) Torna o enrr '. " "ia.15 as seguintes: 1) íuha" ^ . -iviano rotmeiro; 2) Faz com que o aluno (com a sua apostd
cheia de erros e lnconcrvnÊ«r.^r,e.^ ; - -cheia de erros e incongruências) seja levado a aprender

mais inteligentes e Sotaidos ™ ® constante dos

base em apostilha, atadfé™ Szm í tescala. Há professôrerqVkàoíSí™"'''rante dez, quinze, vinte raS? apostittas

na mais sórdida rotina. Deve" s-kí'int^paiSte rtõiWo
Curso Secundário

rSairSfdí
.

(18) No método da preleção em nrrvf
vro-texto. O aluno, nesse ciso ° Professor

'  ®-^°nipanha a aula pelo livro,

^rntf^^í^^^lf® um método péssimo, ius^^do

adota uWi lí-
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1.4 — Método da Preleção eom Explicação no Quadro-Negro

SÍNTESE: O Professor expõe o ponto e, ao mesmo tempo,
vai escrevendo no quadro-negro as fórmulas, as equações, os
cálculos numéricos. Não se detém, durante a preleção, a fim
de interrogar os alunos; não estabelece debates; não repete a
noção já explicada. Os alunos, (como acontece no método 1.1)
tomam notas, notas desordena(3as, e essas notas não são reli
das, nem corrigidas, nem comentadas pelo Professor. Êsse mé
todo assemelha-se ao método 1.1, acentuando-se nêle o uso
mais intenso e mais eficiente do quadro-negro. (19)

VANTAGENS: 1) Põe em relêvo certas qualidades didáti
cas do Professor; 2) Força a atenção dos alunos; 3) Torna
mais viva e mais clara a preleção do Professor; 4) E' econô-
hiico; 5) A aula pode ser dada a uma turma numerosa; 6) E'
disciplinador.

DESVANTAGENS: Êsse método apresenta desvantagens
já apontadas nara o método 1.1.

COMENTÁRIO: Há excelentes professores que adotam
êsse método (1.1) e alegam os seguintes rnotivcjs: 1) a vasti
dão do programa; 2) a tendência a indisciplina de certas
turmas; 3) a falta de homogeneidade dos ouvintes sob a a-
Ção da aprendizagem. ,

E, em geral, o Professor que adota o método 1.4 indica
Um compêndio, isto é, adota um livro-texto. São, porém, raios
os alunos que estudam pelo compêndio, pois o Professor, na
apresentação de certas unidades, afasta-se do compêndio e
obriga o aluno a estudar pelos apontamentos.

CONCLUSÃO: E' aconselhável para um ou outro ponto
de Matemática. Deve ser evitado sempre que fôi possível.

MÉTODOS DO DITADO

Uma vez apresentados os métodos de preleção, panemos
9^0 estudo dos chamados métodos do ditado ou métodos da au-
ía ditada. Podemos destacar os seguintes :a) Método do di-

Em zora. . Professor SÍSk
l«rm„l.reôSes''™'E..w'rto Isso o
cadeira ou passeia, na sala, caminhando de um P
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tado corrente; b) Método do ditado por meio de leitura; c)
Método da aula ditada escrita no quadro-negro.

Vamos estudar separadamente cada um dêsse métodos.

2.1 — Método do Ditado Corrente

SÍNTESE: O Professor sentado na sua cadeira ou cami
nhando na sala, de um lado para o outro, dita a lição daque
le dia. Os alunos, passivamente, escrevem o ditado. As íig^'
ras mais complicadas são feitas no quadro-negro.

OBSERVAÇÃO: Do ponto de vista didático, êsse método

não apresenta vantagem alguma.

VANTAGENS PARA O PROFESSOR: 1) E' simples; 2)
Não exige muita habilidade do Professor; 3) E' disciplinador;
4) Obriga o aluno a acompanhar o desenvolvimento do pí^^'
grama.

DESVANTAGENS: Recaem sôbre êsse método tôdas aS
desvantagens ] a apontadas para o método 11, e mais as se-
guintes: 1) Exige muito tempo; 2) Afasta o aluno do coip-
pendio; 3) Torna a aula fatigante e sem interêsse* 4) Nao
ativa a imaginação dos alunos mieresse,

sinar^ EnSnIr^?Siãâ?a não é en'mcS- Steiroear ^ orientar; é.esd»-
Os nossos colégios apresentam nã? raramente maus

professores que ditam as aulas raramente,
Êsse sistema da aula ditmio á s. , .j. fre

qüência, nas cadeiras de Historio ® com muitahistoria. Física e Sociologia.
OBSERVAÇÃO: O Profestinv « rcil

não segue compêndio algum Indií^^ ^ ro-texto, para serVadável a" am ' / ™ "^^^enda, um l,i«°
orienta pelo livro adotado O editor) mas nao »
natureza, dispensa o livro-textn ditada, por

Em seu livro "Didática tmí' •
37) escreve o Prof. Rafael Grkí"^"^^" Paulo, 1954,

"Se quiserdes sabS-T'r,
sor é fácil; entrai na sala determinado Profe
ponto, não Yos demoreis Se estiver ditando f

pouco provável que não
— 464

se

trate de um pobre diabo, inconsciente da função que lhe
compete. Pertence àquela classe inexpressiva de ensi-
nantes que padecem da neurose dos programas, da ma
nia dos "pontos", da obsessão dos exames; ele nao educa,
adestra os alunos para o psendo-triunfo escolar das saba
tinas e provas ditas de aproveitamento. E na sua igno
rância um falsário: falsifica a cultura, da aos alunos u-
ma senha de saber memorístico e verbal com que lhes as
segura o êxito nas provas de mera reprodução da ciên
cia embalsamada nos compêndios ou nos pontos.

CONCLUSÃO: Trata-se de um método que é péssimo, e
péssimo em todos os sentidos. Deve ser abolido.

2.2 — Método do Ditado por meio de Leitura

SÍNTESE" O Professor dita a aula, lendo (em voz
a lição no liwo (compêndio adotado), ou procedendo a leitu
la de certos trechos de um caderno ou de seus apontamentospessL^s Os aCos escrevem o ditado feito dessa maneira
?eS leitu?al pero Professor. Êsse método, (embora pareçaSível) TainSfadotado e tem sido admitido em muitos es
tabelecimentos de ensino. (20)

OBSERVAÇÃO: Método condenável. Não apresenta van
tagem didática alguma.

.  VANTAGEM

Stisoí- ^'Vàtemática f° ™ ° ®
feito) auxiliar do Professor de Linguagem.

desvantagens: as desvanta-
gens apresentadas para os meto

mótndn é um verdadeiro atentado^  COMENTÁRIO: Êsse me^ Pedagogia. Só pode sera todos os Pi"incimos e postu ignorante ou incapaz,adotado por um f pe?eira Muniz (do Colégio de No-
Contou-nos o g.güu como aluno, a várias aulas de
va-Friburgo) que If método do ditado por meio de
Português apresentadas pelo meroau u

r  -,.Q Matemática levava o teorema de Pitágoras(20) A minha „Hnva um aluno ditar o teorema para a tur-
escrito numa cartolina e (Depoimento da professora Lola de
ma, pois ela (dizia) não enxeiga "lulho de 1956, em Pôrto Alegre).
Oliveira Rocha, no Curso da -r.
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leitura. Essas aulas eram ministradas, em estabelecimento o
fícial. Já ouvimos uma aula, de Matemática (sobre
Proporçoes) dada por êsse método do ditado por meio de
tura.

,  9^^^^tJSÃ0; E' um método péssimo, anti-didático. Con
^ insistir; E a negação de todos os conceitos pedagogic
rieve ser proibido.

Método da Aula Ditada e Escrita no Quadro-Negro
fM'rTreT:>. rrv.., L. ditada pe

io pSso?^' f^^í^atéria da aula, além de ser ^
extensoi -nn n' pelo próprio Professor escrita tP

O ditado é acomnanhpH escrito no ^odu'
zem. 011 ^do das figuras, aue os alunos rep l

piam servilmento n «,? V ebcicvc, negra
O ditado é acomnanhpH escrito no
zem, ou deveriam figuras, que os alunos rep
todo não passa ^ maior fidelidade. Ês
(método do ditado modificação do méto

tamentos dos alunos- 2? r mínimo os erros §0 ̂
aula é bem planeiada p para os alunos (qu^^,
mo de linguagem- -c" desenvolvida) um ótimo e\ A
aula pode ser dada i d^scipiinador; 4) E' econômico, o
Professor domine poi-^^^ turma numerosa; 6) Exige^^.jo-a

uluno a fazer o seu ,?°^P^®to, o tema ensinado; 7) O
.  DESVA«...„ " apontamentos

ig»

'C- Torna a aula fatigante
COS de '^^'^P^^cndendn verificar se os W
que o p „^^de entre o Pmf ̂'^Pdcação; 3) Não estabel
lunos- Conheça ® alunos; 4) Não P g a-
í«o; e problemas d -
lunos- ^°^heca^a??? ® aíunos; 4) Não P®^ g a-
dio- 7V xr muito tem dificuldades e problemas ̂  gn-
tc fomS a imaS°^ P^^'«^«^ativa e infortS?£?H^ao do aluno; 8) Sacrifica a P

COmentárto. ^ Matemática. (21)
^ica. H?pro/ ̂^^'^^ente ^^^tante trabalbosm P^á'

pontos que no ensino da 1^^^ ceí"
Form» ? apresentação de pe-Definida^ et? dusórias. Cálculo de " .

tetacam „ valor to^SÍ
' Uuenos Aires, 1948,- paS- '
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CONCLUSÃO: A prática não o recomenda. Poderá ser a-
dotado, (parcialmente) para certos problemas importantes
que o Professor deseja destacar de modo especial.

3 — MÉTODOS DA LIÇÃO MARCADA.

Depois de estudados os destestáveis métodos do ditado,
passemos aos métodos mais obsoletos e ̂ 9"denaveis da^
mática: os métodos da lição "^arcada. Sao quatro os tipos a
considerar: 1) lição marcada com ^ntorrogatorio ?uccs^vo,
2) lição marcada com interrogatório
cada para leitura em classe; 4) ̂ Ç^o marcada com exe™
3.1 — Método da Lição Marcada com Interrogatono Sucessivo

SÍNTESE: Alguns autores dao_ a esse método
nação de método examinativo e rfcitativo. (2.á) .

O Professor adota um compêndio e segue
êsse compêndio "marcando a liçao". ^a aula st
vine aos Sunos sobre a mato
gürntT™ pTôxtariiçiV-eÃ^^^^^^ todos os teoremas
desde a pág. 11 até a pág 28". Ou entao^ - Na próxima auta%tu%Sar dfvocl tidas as propriedades das ̂
(da página tal até - '»,'e^ivrabir^^^ Smíe!
chama um aluno rnemonstre o primeiro teore-
ma deToíe°».TaLo argüW^dê^^^^^^^^
pjli S™' a StídSolo ÍS°Íuno1Íe
bui uma nota ao aluno. Em se " ̂ j, ̂ ^sim por di-
se encarrega de estudar o teorema &
ante. (23)

OBSERVAÇÃO: Esse método, anti-didático por excelên-
Cia, não oferece a menor vantagem.

VANTAGENS PARA O do PrctessOT
quer Professor; 2) Não exige esforço algum do Proiessor, i ;

"-Pirips Valor y Métodos de Ia Ensenanza
(22) Cfr. J. W. A. Young -

Matemática" — Editorial Posada, j^atemática que nos obrigava a
(23) Lembro-me daquela " %r,.„„ia por vírgula, exatamente co-

repetir os teoremas, ponto por ponto, b causavam os tais teoremas de
nto estava no compêndio. B 9"® f . Wanda de Azambuja Camargo, no
cerados — (Depoimento da pA-to Alegre).
Curso da P. U. C., julho de 1956 ggj,ai_ .jnaior do que a pre-

(24) "A preguiça mental do _ «a posição da Matemática
suíça mental do aluno". Cír. < «4
na Cultura Geral", São Paulo, 1946, pag. ̂  •
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con?rè\^dn°n!^^° ^ estudar a lição marcada; 4) Facilita
fessor. sobre a matéria já apresentada pelo

pro-

desvan-
tagens rnétodo enfeixa tôdas ass ns ja apontadas para os métodos anteriores.

ser ensin(^^^^^' ^ ensino por êsse método não cheg^
A tarefa do Professor se re^adotava êsse métodn°H professor, na Bahi^, ^

^strações dTcoS. ^ marcída. mas exigiafessôra Aríete VieiA Hp t aiunos" (Depoimento dalosofia da Bahia) Jesus, assistente da Faculdade d

proibido termii^Vp^f^l^°' ser abolido e mespao
g ^ ® todos os cursos.

duíd^" Marcada com Interrogatório

áité

viuai ^Mua uum imerrugiti'"»'"

terrn^ ^^^^a um aluno^n^^^^^^^ antecedência.® rogar esse aluno ^ H^adro-negro e a pretexto d
qae planejou ou recordando o

colhidn°n^^^^^°®® 'São feita aquela
Professor segue a orieutà ^riadro-negro, pelo aW g|opio até o esSlh?d?^° indicada. no momento, j-P'» até o fim da aula ™° P^manece ia pedra do pr"

VANTArupTVff. ^
—  aula. ^-^"iauece na peui»

VANTAGEM- n Oi
incentC quando bem

DES^r A'NTm • ^-
---vu ao Professor' ^

DESVANtA p "

ori'ienta'id '

ptvtP^f^ber. tôdas as det,antaíen"^'°ao enfeixa, como é
EsJ°»Rio: d, „ ,,.^  COMENTÁRIO- , «Métodos'ant_-

fá<icü

^^ia: "Fórmula H do inte® ' ^ aula dede Moivre" ®Satório individual. ^
_^2íí^SA0: E' péss- '
"Grave^n'^®®® d abolldO. (25) ^

Observa B-

matica?", Editorial Alda, ®"

pa

Tem^
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3.3 — Método da Lição Marcada para Leitura em Classe
SÍNTESE: Cada aluno leva para a aula o compêridio in

dicado e adotado pelo Professor. Sentado à mesa, de livro na
mão, o Professor abre o compêndio na pagina marcada e di-
rige-se a um dos alunos: Leia, Paulo!" O aluno apontado
inicia a leitura em voz alta. O Professor, de vez em quando,
corrige uma palavra ou retifica uma pontuação. A turma -ve acompanhar atenta a palavra do ledor. A ledura, em cer
tas classes, é feita, sucessivamente, por vários alunos chama
dos pelo Professor.

OBSERVAÇÃO: Não apresenta vantagem alguma que o
recomende.

VANTAGENS PARA O PROFESSOR: 1) E' cômodo, 2)Não exige eSôrço algum do Professor; 3) Nao exige preparoalgum do ProfesLr; 4) Convém a qualquer Professor displi
cente ou relapso.

DESVANTAGENS: — Êsse método enfeixa tôdas as des
vantagens dos métodos anteriores.

COMENTÁRIO: Fomos 3^f_? ^íJÍsse^r^-
M. ensinava História, em estabelecimen o , P
todo de leitura.

CONCLUSÃO: Figura entre os piores métodos de ensino.
I^eve ser proibido.

3.4 — Método da Lição Marcada em Exercícios

SÍNTESE: O Professor adota ^ ̂os^^xScíciosum manual, e marca, no termino cada aul^ os
que deverão ser estudados ria aula s g - auxiliado pelo
um ®'Tmrdr7negro~e começa, auxiliado peloum aluno vai para o quadro riegiu „
Professor, a resolver ps■Brofessor a resolver os exercicius para aque eui^sor, a lesoiyer ua hp<;<?p método) se resume nes-
dia. O ensino (dentro do espmto desse
sa tarefa: Resolver exercícios dos livros.

OBSERVAÇÃO: São nulas as vantagens oferecidas por
êsse método.

VANTArPNC! PARA O PROFESSOR: 1) E' cômodo; 2) E'de fáctl^t?u|o;^^rrige di™™»"
— 469 —
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E' disSpli^^ff alunos estão preparados;
dos cm-S plâkuíares ° preferido pelo expUca^ore
tado e mSmo^aboiido^íf?^ método que deve
puito do estudante causa à formação

Métodos progressistas
Matemática são°\i Pi'ogressistas" para oestudo dirigido. 3.^ Método heuristico coletivo; 2)(com apontamento^? Laboratório; 4) Método «ccaderno controlo) ^®'°^-dcnados); 5) Método eclético

■^drnitiiiTíno
caderno contSdo) """"^"^cnados); 5) Método eclét

ciiip
. do.assistas) não (®"a qualquer dosclasses. (26) ^^ixa de praticar diversos jogos

4,1 —Método Hpiiv- *•
"cáustico Coletivo

SÍNTESE- p . ta^
de^cu^ra°^' ^®P°ls d^mot^v c interessantes
do da v«a P^^cipios e teoremas eescoberta ou "m '?®^c»do é também chamadmétodo do interrogatório".

(26) "gAdade mental. í?®^''.Pi'ocura a
Schnèidw d^** a crian^ ^ sua situação de^^ P^.,cundanto n sp esclai-y^ íaz-se igual" ao jôS"' qH
debilidade ?inf ^.^^dêncla eom"^ ""soas ''ilenorirtn,j_ ^dentifir.„,i_ .coisas e oessoas

criança

7 O-,:. "• Everarri. ^ Pode as.si
^°"Se ® pessoas. j<

^iv. Globo BkpVK 0001^, ® Pensamento ^ ^que — "jko.n„ • Pág. 62. pil ^ser ^ .. P^Psar o seu sentimentp ,
(27) pfi, ® ^^creações ®®tudo ensina AritmePios: P Puicr\"iP estudo ^ ^^temátirP completo; Irene devém ler- g p — "DidóI- '^^dipletn ^ionquista, Rio, l^^-ttico,G- Polya __ «H^^datica wSem^^^re o método heuristico.g,

solve it^ Eurística",

iddad;":^êfrp""^'^é'd c-^^^Pdo-se
Globo, Í9tó
rJ-Jogos"®; Pa^ríyi^r Como se

to -»>:emân ® ° ..solve it» tÍ ?®' Eurística", Mad
Ei-incèton, 1954, pág-

VANTAGENS REAIS: 1) Torna a aula movimentada e
alegre; 2) Desperta grande interêsse dos.alunos, (28)
3) Torna a aprendizagem viva, ativa e segura, 4) Oiienta o
raciocínio do aluno; (29) . j . e-,
5) Atrai para a Matemática a simpatia do educando, 6) Es
tabelece laços de amizade entre o Professor e o^luno, 7) Des
perta, entre os alunos, o espírito de cooperação, 8) Poe em
relêvo as qualidades didáticas do Professor, 9) Serve, de mo
do notável, para a verificação da aprendizagem.

VANTAGENS PARA O PROFESSOR: 1) Leva o Professcir
a conhecer melhor a sua classe; 2) Torna o trabalho agrada
va!.

DESVANTAGENS: 1) Exige muito t^po para a apren
dizagem; 2) Exige um grande esforço do Professor, 3) So po
de ser aplicado em turmas homogêneas; 5)
excepcionais do mestre; 6) Nao e aphcavel, de um modo g
ral, a tôdas as partes da Matematica.

COMENTÁRIO' "Êste método — escreve o Prof. ImídioGuisepp^ Si - é mais aconselhável para aprendizado de
assuntos dos quais o aluno tenha ^
um método ativo por excelencia. Apresenta, no entanto,^
inconveniente de exigir muitoTem a vantagem de estimular o espirito de iniciativa, de pesquisa e de trabalho, pois o aluno e levado ^ }'®f A
racteristicas dos fatos estudados. Tem ° ^
possibilitar a aprendizagem maiscoração". (Cfr. o fascículo "Como ensmar Matematica no Cur
so Ginasial" citado na nota 4). ~ „Há ceitâs teorias de Matemática que nao pode^^
sinadas pelo método hem-istico as fra^
teoria dos determinantes, as funções
Ções contínuas, etc. Tôdas essas ®
ções firmadas em conceitos abstratos q P

n ensino" (Campinas, 1909), de Prancis(28) No livro "Palestras s°br . -sq. "Definições, regras, proces-Parker, encontramos esta ^ jg^te meio de desenvolvimento mental,sos. problemas, tornar-se-ao ""i^Xlgí peTa própria ação dos alunos; en-
se cada um ou todos forem descob f^^ma do padrão, como geralmente
quanto que aprendidos e aplicados ^^g^ g pensamento e aumenta-
se faz, a única virtude que tem e o esconaerem u i'
rem a ignorância". pm certos casos, as soluções intuitivas.

(29) O aluno é levado f 1 intuitifs de Ia Mathématique", Paris,
Gfr. George Bouligand — "Les aspects intuiiiib ue
1944, 5.® edição, pág. 12.
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^ o^"gado a ensinar. O método heuns-
plicado (30) ̂ cm certos casos, não pode se

gem.Te^e sw^íí?' resultado para a aprcndiza1 ícado sempre que houver oportunidade. (
;1 o »» . . _4.2 • Método do Estudo Dirigido (32)

fessor propõfurn^rimi^f ̂  pequenas equijpes, o
em mútua colabnvn oblema que os alunos proeurarão reso
pelo próprio esfômn^f °/^®"tados pelo Professor. Os aluno ̂
as fórmSlas efetu°^?° formulandí as equações, descobrindo
dades. o Professo?? .° ^ enunciando as progj^,
lece um, auxilia outrr, nm guia, um orientador, e
redescoberta sem o terceiro. E' o método
guntas são feitas nãn f^°&^^ério variado, motivador. ■^J.^gri-das pelos aluno'■a?Pr?f° aos alunos, mas dir^utilizado torna-se nest? ^ Quadro-negro, quando b
Professor. (33) ' ^^^e método, um auxiliar valiosíssimo

'Porna a aprendizagem agia'

'^^'^damS^aTni-o^em ^®^Pei"ta o interêsse dos aWentre os alunos e o Professor; 4)

id

Lin

é'

os;
peS'

P.Uc„„, -Nao P=».^os podem descobiMv"^^ ^eve lembrar ao
Principiantes", São Cfr alunos aquilo Q"® ào

- ""' V
tre aígun7 ^195|°^d® Mathematiques"

^ Stos°de denominação. Pondera ° osa'
xeira - Para lhe o dar-ihef nf

(331 4^^®ação p laciiitai. e po ® recursos que a expeuen ^gi
"O P^ofessôi.es®T'®®.^va", esforços". Cfr Anís>o— Editora ® ®oa utu- comn^- ■^■'' ®dição, pág. 51- jivrO'

(34) p„,^^^°ra, ríq no ens° indispensável, a leitura j^gtto
®®in entuSsm NoS'lis^í- ' do Prof ^uiz Alves dc
thémítiqSe-^^^ii^atiqu^^^^^^^ ^atemS£"°p^^l®inático é entusiasta

' 1953, . no livro .L; Prançois Le Lionnais p,»-437. Les grands courant de Ia P®"®®®
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perta nos alunos o desejo de trabalhar mais e melhor;
Transforma o aluno em estudante. (35)

5)

DESVANTAGENS: 1) Exige turmas pequenas; 2) Só é
a.plicável para certos ponto do programa; 3) Exige grande vo
cação e habilidade do Professor; 4) Exige que o Professor dis
ponha de tempo suficiente para a execução do programa.

CONCLUSÃO: E' magnífico. Deve ser aplicado sempre
que o Professor notar que há oportunidade.

4.3 .— Método do Laboratório

SÍNTESE: De acôrdo com o chamado "método do Labo
ratório", o ensino da Matemática é apresentado ao vivo, com
auxílio de material adequado à aprendizagem. (36)

As demonstrações, os problemas, as equações, as teorias
são ensinados por meio de peças, figuras, dispositivos mecâ
nicos, aparelhos, estampas; as regrasse as propriedades sao
tiradas da experiência. Para atingir êsse objetivo, o Piofes-
sor terá, à sua disposição, uma Sala Ambiente, (du rnelhoi, um
Laboratório, que tenha as peças consideradas indispensáveis
^•o ensino da Matemática. Êsse Laboratóião deve conter. Mo
veis (mesas, armários, quadros-negrqs lisos, quadros-negros
Quadriculados, quadros-negros apropriados para jogcis, arma-
i'ios-vitrine, etc); Material de trabalho (caixas^ de giz de ya-1'ias côres, apagadores, ponteiras, etc.); material bibliográfi
co (livros, dicionários, formulários, tabelas numéiicas etc.),
instrumentos de desenho (compassos de vários tamanhos, es-
tojos completos réguas, esquadros, transferidores, compasso
^e redução (ponto de ouro), pistolés, esquadros em T, etc),
insti'umentos de medida (réguas graduaclas, fitas rnetricas,
®te.); instrumentos de cálculo (régua de calculo, planimetros.

(35) "Pesquisas em três sectores fundamentais o psicológico, o educacional e o sSgico - revelaram, aos educadores a necessidades da insti
tuição da técnica do estudo dirigido para a perfeita fixaçao da técnica do
estudo dirigido para a perfeita fixaçao da api endizagem . Cfi. Albei t E
bert - "Curso de Didática Geral para Professores do Ensino Secundário",
1954.

(36) Aos estudantes aconselhamos a leitura do excelente trabalho inti
tulado "O material escolar", da autoria do Prof. Amaury Pereu-a Muniz.
®sse trabalho foi incluído entre as publicações feitas pela C. A. D. E. S.
(em 1956) para o Curso de Aperfeiçoamento de Professores.
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^Icular, etc.); aparelhos para o tra

«?. qSadoTe "">■■"•"•» (de Tales de Pitago_
métricas (em marioi^ soma, etc.); modelos de o empapelão, em fios de?êdl"^ cartolina, em
formadas por sej^tno massa de modelagem).
'"cgulares e spp»; f \ articulados: nontócrafos;

V,-ues m;

^lein, fàntXI «X^^noi; superfícies cie ^^^nta-
xadre? Acometidas ^ quarta dimensão, fmanw'°^ peça^^Sf.^ao-euclidianas etc.); tabuleiros
nham "^c vísporo f ^^rnerados; dados" de po-
humano a divisão recreações); figuras j-po^ctânguio'Wfo?° nas obras de arte. no corP
nhos- P<íf ^^reos de váS. 4.°^'S^nicas; (39) ; +r,ma'etc.) •' esfera^ partes dec cubos de vários gj,

planas; alvénin® ^^açado df ?i ' c seÇ^^fcom formas abelha- tÍ ° l^°ro, com suas
curvas famnc Elétricas-' ^?'^clos de animais, flores,
ítampas® »"'^'» ^"ias espécies.fiKura.ci r.„-"a episódios c, mapas: p-inhnc- <-41^yguras que ;;T^aodios fo;, "''Pas; globos; (41) ^átíc^'
Jacionadas com ®ni relêvn°^ História da ^ate^ j-e-teticas; figurac ° Progressn dusões de ótica, ylO^^

g^cmétiS Matemática; figuras
livro^d^e H ^^^°i'atóri ^lanificáveis; modelos d ^
3%8) Cfr^jt^^ío^de interessante®^nanza de O de n/r^®®q«ita t "~ "Gráficos, constrUÇ»^rescentar "oS®."^atica" ^^«agno __ Rio, 1946. ^ 1»

Didática da auvi,',?^2eta de a/t 1 "método de laboratoino e(39) Escola NovÍm'^®® do ensuí^ ^'"^Uca, Março de 1951-
953" 'S Pro^''°^ha S; «ão Pa^l^» de Aritmética", de A. ^1953 "'"PorcionesX'^®^, li" ^^íÇão, pág. 307. "

livrn^?T n® modelo " NaturaiÍ"''^™os: Matilda C. ^iivrJI? Os^edcio " 'aTa£^nd-icaSs^°k'atLf Jí.
'Í6'

•eS'

(4n^ siméSfe°,! niais i^tep y en ias Artes", BuenoS
Sr et^V^indicados por Jacaues«"..e. ís;,'^ví«í-
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COS cartesianos (em ponto grande); modelos de ábaco de pon
tos alinhados; modelos das quádricas; quadros rnurais (com
os números primos até 1000, com quadrados e raízes quadra
das, com cubos e raízes cúbicas, com os valores naturais das
funções circulares; etc); modelos para ensino de Geometria
Analítica (no plano e no espaço de três dimensões); as super
fícies estranhas de El Milick, modelos para o ensino de Geo
metria Descritiva, caixa com dominó, etc. (42)

VANTAGENS: 1) Torna o ensino vivo, eficiente e agra
dável; 2) Facilita a tarefa do Professor; 3) Permite ao Profes
sor apreciar certas tendências dos alunos; 4) Leva o aluno a
fazer observações e descobertas; 5) Reabilita o ensino da Ma
temática; 6) Leva a aprendizagem aos alunos menos bem-do-
tados; 7) Permite relacionar o ensino da Matemática com o
ensino de outras matérias. (43)

DESVANTAGENS: 1) Exige recursos materiais (Labora
tório) que os colégios não oferecem aos Professôies, 2) Nao
pode ser aplicado a todos os pontos do programa, 3) Leva o
aluno a fugir das abstrações e procurar recursos materiais
para as suas demonstrações matemáticas; 4) So pode ^er pro
porcionado a classes não numerosas; 5) E' dispendioso, 6) E-
xige grande habilidade, entusiasmo e dedicação do Professor,
7) Leva o aluno a aceitar como rigorosas certas demonstra
ções grosseiras; 8) Exige muito tempo para o ensino.

COMENTÁRIO' Êsse Laboratório era fraco, deficiente,
dotado de muitas peças inúteis e mal-imaginadas Pouco ser
viço prestava ao ensino e eram rarissimos os professores que
ilustravam ou visualizavam suas aulas com peças ou apare
lhos do Laboratório (veja os itens 6 e 8 das desvantagens).

í.lo^ T,. , oci-á miiif-o lonee de ser completa. Cfr. Ruy da Silva
Leitãn 5n Jlima sala de Matemática", Gazeta de Matemática. Março d? m4'S 6 Veja também os diversos modelos indicados por D.

S i, "rtpnmetrv and the Imagmation", New-York,
1959 •' , "r o^ítiilo IV) Para a parte recreativa: Gerald Kant-1952 (Especialmente o capítulo IV) „ Kaufman) New-

Wr _ ■•■Fun W,.h ■'•''StSs®
'  (43^ eScSSS o Protessor éUmos »» llZ°„ZS' SÍSSrS oíf ír!New
Voio r „x, j n,,r> nf np5ien" E especialmente para o ensino daVeja o capítulo: "Production 01 uesign „ t «niiipr Npw Vnrir
Geometria: Today.s Gemetry de David Reicligott e Lee Spiller, New York,
1944.
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Mas esse Laboratório, com todos os seus defeitos,
va afinal, um progresso no ensino de Matemática para ̂  .

O diretor do Instituto de Educação prec
de o Laboratório Pereira Caldas a
tLvmo^f sala de aula. E o Laboratório
tor G in na' ̂  aniquilado por determinação do
drático da declarou o Prof. Nivaldo Reis,
pressão dóS*^! i Filosofia de Belo Horizonte.
Matemática no^iSSÍ"^ negativo no en

celente^S-^p^n^" ? "método de I^aboratório" « ̂- impoSUS S

Apontamentos Livres, Pcsord

clético também denominado V^'°'
motivai a tmm? sintetizado: O ̂ies^eX^-te', recorrendo a tndnç ̂  "^antê-la em "motivação pe jie^

gro; interrogatório- pvq°^ explicação no qn^ ciaS^®'
®studo diriP-iri^^"°f aplicação; jogostodos os ProcedimentS^'-^^' .' figuram no método od

^'^^^ssantes que anarpo ^^ticos tidos como vantaj jiomeiodo eclético comum ostros métodos. E, (pr®'
S/^Ples); mostríurn um teorem^^cO
cão visualizap?^^ ̂ ^^vura ou um sólido
blema ®^oaminhn 1"' ^ma regra ou pfO
rio leva '^trigióo) • ̂  ̂ ^^a para a resolução
tico) a de dm hábil,inte^>
de um ar, ̂  episódio hi proposição (métod id®
a árS d^p^''^^°' a deriomf (recreativo); fa^
alunos (na^S^ (Lab?r^^+-° teorema
Matemática- "^^is adiní+^^'^°^' chama a ,gicOda apreS'ai^^^ ®«ipreJa fn^^^das) para o edifício lo|caÇ^^

O ProfeT""'. ctc^ 3°gca para a fixação e retih
'''''ern?comJ° V^™te, ehtf^

em D-cn.r,i ^■ptiar mai^, j...^s apontamentos, isto

Professor não orienta essa atividade do aluno, não se interes
sa pelo caderno, nem toma conhecimento de seu conteúdo.

VANTAGENS: O método eclético cornum apresenta to
das as vantagens já apontadas para os métodos 1.1, 1.2, 1.4,
2.3, 4.1, 4.2 e 4.3.

DESVANTAGENS: Permitindo apontamentos livres, de
sordenados, o Professor não educa seus alunos na ordem no
cuidado e precisão com que devem ser feitos os tiabalhos na
aula de Matemática. E' nêsse o unico incoveniente que apre
senta êsse método.

COMFNTÁRIO ■ Trata-se de um método excelente que éusado prSlSnde maioria dos bons professores de Mate-
mática.

CONCLUSÃO: Êsse método (com o pequeno reparo que
foi feito) merece a aprovação dos bons didatas.
4.5 — Método com Caderno Controlado

SfNTFC5F- Êste método, também chamado "método eclético modS' é no Tesenvólvimento natural do. ensino iden-tS, ~rior ASnalamos^porém. comum ^
torna inteiramente distinto doVejamos a diferença basica fundamental, entre os dois
métodos.

No método eclético comum (4.4), como ]a dissemos, o a-luno pode organizar livremente o seu cadernotos e assinallr, nesse caderno, os pontos ™„!??ntemssLtenotas que entender, na ordem «ue achar Jn^^
ou mais cômoda O Professor, em geral, nao se ^eocupa comêsse trabX (caderno) do aluno, nem toma conhecimento do
conteúdo dêsse caderno. cio+omp Hn mdpvno é in-

No método eclético moderno o sistema do caderno e m
teiramente diferente. -ov/afoconr-Vejamos as regras seguidas pelo Professor.

1) Além do Uvro-texto (indicado pe o Pcotes°r)
deve ter nm caderno para exercícios. Êsse caderno, eiaporaaodentro de umaiécntea especial, seria rigorosamente controla-
do pelo Professor. „-„„ifqpy.o(jo como um trabalho de clas-

2) Êsse caderno, considerado comu u
se feito pelo aluno, é de uso obriga • anresentando a

3) O Professor, no decorrer do curso, ira apresentando a
, — 477 —
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seus alunos, sob a forma de exercícios, os teoremas, as .c<
çoes, etc. que julgar de interêsse para a aprendizagem. (
o V o 1 o aluno só poderá colocar, isto e, ̂ °P
L SSSsor explicitamente determinado p

5) Cada exercício receberá um número; 1, 2, 3, 4, 5,.

página ^ obrigado a colocar um exercício em
depois de corrigida e

Sem cnmíf caderno. A provi mensal recebe umespecial. ^81 n ■Pvr.frZ ™ exercício especial. . ,,.rna,
determinará m. o ° propósito de incentivar a wr

9) Tôdat; oq ! ^ ^0 Centenário). oProfessor (antes de^h!f^^^' quinze em quinze d
pido em todos nt? r.a!f ^ ^ula) procederá a um es
tiverem

trolado) é comais eclético moderno (ouderno oo^.,no da Matemática nn r métodos empregados no
as vantagens do mptnH^^^° Secundário, pois apresenta g,
guintes: ««lético comum (4.4) e mais aS
ganização da anrenri^^o^^^^-^®' motivação, assimilação oapienaizagem; (46)
_  (45) Q ^ocábulA

Com"oKn^; fexercícios devo com firiQ^°i^® conteúdo, de íi^i dés®
curará de etc. A escol^,. pfO-Sebastlão o ^^^^rcícios dn i Professor. O bom -jais. ^ a(«) C°m?r - "InlcSo ' ^Pliuaçâo. os exercícios bio-socí^'^g. 4^da Professôra írènp\'''"^"®urevm- j^f^^^n^ática", Florianópolis, 193^ p^pot"

, "O método deve Cur^alho iudiciosos ensinaseja, desde o pom ' e eduLv^" 28): „ ,e
Qllp f\ _ ^OntO em m-i... _ _ ^UC8.1 n _ Hrtefacfl» ^

'cff-

trneP*'
oú

eii^
, "O método dev. Carvalho iudiciosos ens»-seja, desde o ' "dentar e edu° ^it. pág, 28): „ ,ei-o"' '

^ue o apre
e

ndiz aoren? ° aluno n ^ educando desde a v
sado. Assim sendo n íato tudn ^té a meta ou moin v
onhecitnentos or&kn- tieve ^p ° importantem lato, SSl=«™Sari'l''!»Mo a um corpo de »'<»>««'

dpsrt mais, o mót °u de um' . se pode referir a aprdesde o inicio até °do deve rv?^ ''d isolado g
df as fasf. h"" "Idulquer aÇâo do binômio "J^f/odo ^gg-corrpn,? dção do niarf ubamadn ."^d^^sagem. Em suma, o i^es '^.^v
aprend1°;<^^ P"u^eio.^as%^' ^^^Sho "«>d-docente, deve dar diretii^g^ pef^
ouh ri ' 8em comnlptori ses de an». ^ verificação dos resul ^
metido^®"' respeito ao P^^os pasofn motivação, e orga"' j^ent^a-®etidos pelos educand? ^^'"ústico f ^"troduzidos mais moderna^

andos . à supiemcntação das falhas oU ^

478-

2) Exerce ação educativa permanente sôbre os alunos,
3) Permite ao Professor acompanhar, durante o curso,

com maior facilidade tôdas as atividades do educando, den
tro da sua matéria; „ ^ ,

4) Estabelece laços de amizade entre o Professor e o alu
no; , .

5) Prestigia e nobilita o ensino da Matematica,
6) Estimula a iniciativa e a originalidade,
7) Permite ao Professor pôr em rçlêvo (com maior fre

qüência) as relações entre a Matemática e as outras matéri
as;

8) Contém fortes elementos de incentivos (concursos,
jogos, exposições, autocríticas, etc.);

9) Permite ao Diretor (ou ao Inspetor) controlar, com
segurança, a atividade do Professor (matéria dada, exercícios,
provas, etc.);

10) Encoraja as atividades do ensino,
11) Permite, ao Professor, dar mais objetividade ao en

sino da Matemática.

COMENTÁRIO — Em entrevista concedida ao "Diário de
Noticias», de PÔrto Alegre (em 5-4-1956) , o professor Paulo
Moreira, catedrático da Faculdade de Medicina, mostra-se im-
Djjessionado com o número excessivo de reprovações nos exa
mes vestibulares.

Como explicar o fracasso da grande maioriatos? Responde o ilustre professor Paulo Moreira.
de candida-

— "A falta de objetividade no ensino secundário co
mo acertadamente frisou o professor - g^s
outro fator responsável pelo insucesso
íaihas, como é natural provem, em grande parte,
cundário.

fc^ro^icS. " Snfe ̂  i =
ria.»

DESVANTAGENS: (exclusivamente para o Professor)
1) E' trabalhoso para o Professor;
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Io ensiiS'!?L11I^ ° """'^ssor tenha entusiasmo e interêsse pe-
3 Põe fie.í'?®"'.!®'' '^l^sse; (47)
4) Exiee aup n p f ^^ficiências do Professor;lação às tinaMades eteaTlvas'!^®"''^"'® esclarecido em
5) Exip-p mio r^ do ensino;
6) Exige que o rotineiro;nos e discipliSador. (48^^°^ correto, amigo de seus a

quer outro. I^eve ser adotado de preferência a Qlual-

oportuno, o Professo^inH — sempre á-
ticas relacionadas com n Pequenas recreações
serão bem fáceis bem lecionada. Essas recreaÇo aluno seja levado a rpi^^ ^ interessantes, de mod
gos, etc. ^^nsmiti-ias aos parentes, aos

HonTráiv^ 4.^.-
—w* a-uo jjcii

Convém ter n jpKrpçov,^ , r-tp(Sphinx, dezembro de 10*^1 jndiciosa observação de F-
Como recurso uara t' P^S- 181):matematica é de um ?alo^- do espírito, a rec

à  Pi^blemas notávpi^^^^°^^^° de alcance incalcu _gj..a sombra de certas recrl2 ^^^erêsse universal, que
rervp^o-^® todos os graírW "l^temáticas.

A "^^temáticas fpfv ^?°uietras se interessaiu <, j).
vcorSt-'' OS Sp? "l^temáticas.nota (Cfr ff°"^otras se interessam <, j).
síor"'
«m Sc?' ' ^dgestõS noSnas ge«c»com caderno controlado"'''^^tes sôbre o método ed^

lílis J^jpesão confladorPoíer? Professor se interessa
ducaT-'^"^® Simpatia" aperfeiçoamento jjfícü ^ Jl'
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40) 12 'T"' A (Caderno cuidj^'que tiver de in?®°); 7iocS' Xe
4ois pontn. tipo 2?4tivo iá a? . dPu t) (caderno meclio® g; ovas mensak^^ pota^ «as ^^°''U4o por vários profess® j-ésci^^^0
uos não tpv- 4)^eito ao'n° ^^^no qu? mensais, direito Hai
""1 recurso nu^4-eito a Ã caderno B terá (tao^^ o^tr gtlt''

'^tamenteVo?féscinio2lr ?otamotivador, Êsse acréscimo d.a

iiV
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Mystery — New York, 1956.
nota — Publicação moderna que oferece ao Professor mumeias sugestões sôbre recreações geométricas, paradoxos, etc. Para os métodos .

4.5.

4 — WALTER SPERTING — Kuriose Probleme — Ber-
Comuleta coleção de problema vivos, interessantes, que poderáser propostos ri estudantes. O livro de Sperting apresenta ilustrações em

tôdas as páginas. . -
Insteressa aos métodos 4.2, 4.3, 4.4 e . . iviov

5 — DR WALTER LIETZMANN — Lustiges und Mer-
kwurdiges von Z^hle" und
hlstór J EstuírSm alto Intarêsse, as «'«»"/aométrtóas u.s »"aturais (flores, fôlhas, cristais, etc.) . Serve para meados 4.2 e 4.5.

6  INVING ADLER — Magic House of Numbeis New
York . .

nota tio. do. livros mal. recentes sôbre recreações numéricas eeeoSâsAreTnrpôB è?aa Indicações (ilustradas) sôbre as auperf.ces
da Mobuls (método 4.3). . ttcacaI

7 — TODDI — I Numeri, questi simpaticoni — Ed. Hoel
ivtTa a r,,m dos mais curiosos na Literatura Re-NOTA - Apresenta esse livro (um dos mais ^ Professor. As

creativa da Matemática) várias e "°<^ãveis sug^ P
relações entre os diversos tipos de chaves e o M. D. C. (pag poae
aproveitado até o 1.° ano ginasial (método ii.

pi

Conclusões aprovadas em plenário.
Ressalvado o fato de designar o autor como métodos osv^„ ^fssaivaao o " p^^otpsso considerou o trabalhoprocedimentos ou modos, o ° A„p4.anto conforme de-como valiosa contribuição, cancelada entretant^, cot « e d

claração do autor, tôda a página 16 como também qualquer
alusão desairosa a professores vivos ou
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